A identidade física da Gândara by Almeida, António Campar de
A identidade ffsica da Gândara 
Antonio Campar de Almeida 
Gândara é utn termo que surge na lfngua portuguesa associado a um espaço 
geognifico onde dominam terrenos areentos e incultos ou pouco produtivos (F. D. 
Cravidao, 1988). 0 termo, por veze~ lambém designado por Gandra, surge em varios 
pontos do pais, em especial no Centro e Norte, mas é aqui, nesta area a norte da SeITa 
da Boa Viagem, até um pouco a norte de Mira, que ele da nOtlle a uma sub-regiao do 
Centro litoral de Portugal. 0 concelho de Mira esta inserido, quase na totalidade, nesta 
sub-regiao. 
Para qualquer pessoa que percorra estas terras, é facil constatar que se desloca 
sempre sobre areias; porém, ao deparar-se corn extensas planfcies cultivadas de modo 
tao intensivo, questionar-se-a, corn certeza, sobre a justeza da acepçao que se aplica a 
terrenos de tal produçao. Como SaD esconsos, tantas vezes, os lnotivos explicadores da 
composiçao da paisagem! 0 homem, neste casa 0 gandarês, é a causa ultima e funda­
mental dos traços mais visiveis desta paisagem. Aquilo que se apresenta, de imediato, 
aos nossos olhos é 0 produto da historia, do esforço de Uin povo que, sendo em parte 
oriundo de outras regi6es do pais, ai soube aplicar 0 suporte cultural que transportava 
mas que, ao ver-se confrontado corn uma realidade tao Impar, a ela se soube adaptar e 
dar origem a uma nova cuttura - a gandaresa. 
Seria curioso tentar desvendar quanta de cultural e de natural compoe esta 
paisagem. Quedar-nOS-elTIOS pelo segundo aspecto, 0 prinleiro deixa-Io-emos para outros 
que, decerto, estarao melhor preparados para 0 abordar. 
A 11l01fologia e 0 substrato geologico 
Esta area litoral é caracterizada pela planura geral do seu relevo. As raz6es 
prinleiras dessa planura devem-se à actuaçao do Inar durante os ultimos tempos 
geol6gicos que aplainou, de tnodo 111ais ou tnenos nitido, a chanlada Orla Meso­
Cenoz6ica ocidental. Nesta unidade morfo-estruturaC desenvolvida a ocidente do 
Maciço Marginal de Coitnbra, conjunto de relevos xistentos e quartzfticos que se elevam 
imediatamente a oriente de Coimbra, foram construfdas, durante 0 Pliocénico e, em 
especial, durante 0 Quaternario, plataformas marinhas que van sendo lllais baixas, e 
mais reccntes, consoante se canlinha de oriente para ocidente. Escalonam-se desde 
altitudes acillla dos 100 111, para 0 interior - "Platafornlu de Murtede-Cordinhà" (G. S. 
Carvalho, 1964) - até altitudes de 25-30 m, junto a Mira. extremo ocidental da 
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plataforma "Cantanhede-Mira" (iden1). Para oeidellte, tudo foi mascarado pela cobertura 
reecnte de dunas. 
Sobre estas platafonnas, depois de abandonadas pelo ll1aL instala-se Ulna rede 
hidrognifica que, pouco a poueo, se vai encaixando nas arcias lnarinhas, em prinleiro, 
c no substrato rochoso, en1 scguida, panda a descoberto ITIaiores ou 111enores extens6es 
dessas roehas subjacentes. Para oriente, pela lnaior altitude e idade das plataformas, 
foraIn esventradas extensas superffcies de rochas earbonatadas jurassieas, 
principalmente calcarios nlargosos c Inargas. que vieran1 ofereeer 0 assento sobre 0 
quaI se desenvolveran1 solos ban"entos calcicos, suporte pedologico da suh-regiao da 
Bairrada. Para ocidente, C's cncaixes sao I11enOS expressivos, logo os atloralTICntos do 
substrato Inais raros, e sao constitufdos don1inantelncnte por arenitos e argilas cretacicos. 
Estes caracteres ITIorfol6gicos e litol6gicos parecem denotar ja algUl11a 
di ferenciaçao entre uma area ocidental e uma oriental; porém, vai sel' a cobertura arenosa 
e6lica que dara, eln definitivo, 0 cunho particular à Gândara. 
A partir do n1ar e elTI direcçao ao interior até, na sua 111axill1a all1plitude, junto a 
Cantanhede, desenvolveranl-se varios sistelnas de dunas, que foran1 sendo construfdos 
pelo venta em perfodos difercneiados da historia geol6giea reccnte, quando se criaram 
condiç6es favoraveis à movill1entaçao das arcias. 0 Inais antigo, que teln sido atribufdo 
ao ultin10 perfodo glaciario (G. S. Carvalho, 1964), é 0 ITIais extenso e lil11ita-se a 
oriente por UITIa linha, por vezes irregulaL que vai de Vagos a Seixo de Gat6es, passando 
par Febres, Cantanhede e Arazede. A ocidentc ternlina par un1 alinhamento de lagoas 
de origenl interdunar, entre as quais se salientam as de Mira, dos Teixoeiros, Salgueira, 
da Vela e das Braças. Enl regra, as dunas cstao nluito esbatidas, sendo por vezes de 
diffcil idcntificaçao, rnotivado pela acçao dos agentes Inorfogenéticos, em especial a 
(lgua, ao desgastarem paulatinamente 0 cilno das dunas e aculnularem nas depress6es 
interdunares. Deste modo, a topografia tornou-se eada vez l1lais plana. Apesar disso, 
ainda é possfvel ter uma ideia do desenho d0I11inante das dunas - parab61ico e C0l11 
Ulna orientaçao de NW para SE. É sobre estas areias que esta a Gândara CIn scntido 
restrito. Af se instalaralTI as pcssoas, construfram povoaç6es, praticaln a agricultura, 
eriaIl1 0 gado, assim eonlO todo Uln roI de outras aetividadcs cconol11icas. 
Para ocidente, desenvolve-se um campo de dunas lnais ou nlenos continuo, 
dcsde a Serra da Boa Viagcnl até às Gaf~nhas, segundo uma faixa cOIn UI11a largura 
Inédia de 6 km. Sao 111ais reeentes, de tenlpos historieos. e parecenl indiear pelo 111CnOS 
dois epis6dios distintos de construçao dunar. 0 primeiro. de que nao ha, ainda. cleIl1entos 
de dataçao, deu origeI11 a dunas cOIn fOrIna dOlninante parabôliea e oricntaçao geral 
W-E (A. C. Ahneida. 1990). Eneontranl-se nUIlla faixa estreita e irregular. do lado 
oriental. entre 0 cxtrelno norte e a Tocha. aSSil11 C0l110 junto a Quiaios. A lllorf'o]ogia 
dunar Inais 0 solo ja nftido que sobre elas se desenvol\'c sao as earaetcrfstieas distintivas 
das dunas da Liltilna geraçao. 
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Fig. 1
 
A- Aveiro; 1 - ilhavo; V- Vagos; M- l\1ira; C - Cantanhede; 1\1\' - l\lontemor-o-Velho;
 
FF - Fig. Foz; Co - Coimbra; Ag - Âgueda; OB - Oliveira do Bairro; An - Anadia;
 
l\'le - 1\1ealhada; DR - Dunas recentes; DA - Dunas Antigas; LA - Laguna de Aveiro;
 
(; - Gafanha; B - Bairrada; Bl\1 - Baixo l\londego; MA - 1\1aciço Antigo; Ba - Barrinha;
 
Ll\1 - Lagoa de l\'lira; LT - Lagoa dos Teixoeiros; LS - Lagoa Salgueira;
 
LV- Lagoa da \lela ; LB - Lagoa das Braças
 
Estas~ as Blais reccntes. ainda no infcio do século vinte can1inha\'anl para oriente~ 
soterrando terrenos de cultura. a Ul1la velocidade lnédia de 20 111 por '1no (M. A. Rei~ 
1940). S6 CalTI a plantaçao do pinhaI~ encetada pelos Scrviços Florcstais entre 1921 e 
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1940~ elas foram fixadas ficando perfeitamente estabilizadas. Sao dunas de padrao 
morfol6gico transversaI~em mistura con1 dunas oblfquas~ que se apresentanl COIn cristas 
longas e alinhadas W-E. 0 solo praticamentc nao existe ou sc existe é incipicnte~ pelo 
poueo tcnlpo que a vegetaçao teve para lhe fornccer Inatéria orgânica. Esta vcgetaçao, 
para alénl dos pinheiros, é constitufda pOl' subarbustos psanlofilos e xer6filos~ bastante 
resistentes à secura e à.pohreza destes solos. Oestaca-se a camarinheira, corn as suas 
bagas brancas e aeiduladas que, ha algumas dczenas de anos, as nlulheres da Praia de 
Mira apanhavam e vendialn aos veraneantes~ a fim de acrescentarenl un1 pequeno peclllio 
aos seus parcos rendimentos. 
As lagoas 
As Iagoas sao de origeln interdunar, coma ja foi referido. Conlo as dunas 
parab6Iicas de direcçao NW-SE, as nlais antigas, se distribuiriam de modo inlbricado, 
davanl azo a que se fonnassem depress6es interdunares fechadas, onde, nos Invernos, 
se aculnularia agua. Conl 0 avançar do telnpo a rede hidrografica cortou essas dunas e 
drenou as depress6es. Para ocidente, porénl, as vagas de novas dunas vieraln travar 
essa drenageln para 0 mar e permitiranl a retençao de agua~ agora de modo permanente, 
nas areas correspondentes a antigas depress6es interdunares. Nos invernos Inais 
chuvosos, tanlbéln as areas baixas adjacentes às lagoas ficavanl totalnlente cobertas de 
agua, de lnodo que se tornava praticalnente ilnpossfvel 0 contacta cOIn as povoaç6es a 
ocidente~ para alénl de se tornar um ambiente insalubre~ propfcio àoeorrência de febres. 
Daf a necessidade da abertura das valas para escoanlento dessas zonas baixas, trabalho 
levado a cabo pelo Serviços Florestais nas décadas de vinte e trinta. 
Assim teria surgido 0 alinhamento de lagoas que constituenl um dos retalhos 
paisagfstieos mais earacterfsticos da Gândara, um dos seus ex libris, e que deslunlbram 
senlpre quenl as observa, mesmo que nao seja pela prinleira vez. 
A '"Barrinha" teve outro nascimento, é de origem Iagunar. Apesar da falta de 
estudos aprofundados sobre 0 tenla, sabe-se que 0 mar andaria junto dc Mira (0 nome 
Portomar é ilustrativo) no infcio da nossa nacionalidade e durante alguns dos séculos 
seguintes. A foz do Vouga foi sendo cnlpurrada para sul por Ulna restinga COIn raiz 
junto de Ovar e, tenha havido ou nao outra restinga vinda de sul, a que é facto é que eln 
nleados do séc. XVIII, 0 Vouga que desaguava, cntao, l'rente a Mira~ viu a sua barra 
fechada. Sa no infcio do sée. XIX foi aberta artificialnlente a barra de Aveiro que pôs 
de nova a laguna eITI contacta corn 0 Inar. Entretanto, a deposiçao de sediInentos de 
origenl lagunar, c6Iica e fluvial, no fundo c nas nlargens da laguna, veio colnlatar 
grande parte da sua area de aguas livres (\!indo a construir a assento das Gafanhas). 
isolando unla fracçao a sul que, fora do contacto eon1 agua salgada, eIH brevc passou a 
sel' UITIa lagoa de agua doce - a Barrinha. 
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Os solos 
Na abertura das valas supracitadas, foran1 descobertos troncos de pinheiros a 
dois ou três lnetros de profundidade, 0 que parecc indiciar uma cobertura de pinhal das 
areias e6licas mais antigas. É lnuito provavel que a vegetaçao existente sobre as dunas 
da Gândara, antes da ocupaçao do homem, tenha sida um pinhal, onde don1inaria 0 
pinheiro manso. Essa vegetaçào, a forte perrneabilidade das areias e a chuva cafda 
nesta area, san factores Inais do que suficientes para se desenvolvcr um tipo de solo 
evolufdo que recebe 0 nome de podzol. A partir dos 40 ou 50 cm de profundidade 
aculTIulan1-se oxidos de ferro que Ihe conferem ulna tonalidade acastanhada c par vezes 
uma dureza assinahivel que levaralTI as pessoas a denominarelTI este horizonte por 
"surraipa" ou "'saibro negro". 
Os solos assin1 desenvolvidos e cuja espessura ultrapassa por vezes 0 lnetro e 
meio, é muito acido, naD retélTI a agua e é, portanto, muito pobre. S6 COITI 0 fornecimento, 
persistente e em grande quantidade, de matéria orgânica obtida à custa dos limos 
retirados das lagoas ou mais frequentelnente à custa dos estrulnes das vacas, estes 
solos se tornam produtivos e enganan1 quem se ativer apenas ao sentido sen1ântico da 
palavra Gândara. Nestas areas cultivadas ha muito tempo, 0 solo uniformiza-se no seu 
perfil, perde 0 canicter endurecido do horizonte inferior e torna-se menas acido (A..C. 
Almeida, 1997). 
Ta] coma referimos acilna, é facil de inferir que a maior parte da produtividade 
da Gândara se deve ao trabalho aturado e persistente do homem gandarês, coadjuvado 
pela vaca, porventura a principal fonte de rendirnento, mas simultaneamente 0 princi­
pal factor de produçao destas areias. 
À guisa de cOllclusao 
A planura geral é utna das caracterfsticas mais marcantes da Gândara, em espe­
cial quando esta é observada de um ponto elevado, par exclnplo da Sell-a da Boa Viagem. 
POrélTI, nao Ihe é exclusiva. A Bain-ada, que se estende para oriente, inicia-se par 
superffcies planas C0l11 extens6es de varias quil6metros; a Gafanha, a nortc, a ladear a 
laguna de Aveiro, é perfeitalnente plana. 
A planura da Gândara é ondulada. Ondulada de modo muito suave e 
intermitente na faixa oriental. resultado dos resqufcios de antigas dunas elTI fase de 
desl11antelatnento, corn pequenos, mas vincados, encaixes da rede hidrografica, ainda 
eITI fase de definiçao. Na faixa ocidental a planura s6 se pode ver no conjunto, ja que a 
topografia é bastante acidentada no pormenor, corn um ondulado forte e repetitivo das 
dunas recentes, a criarem um espaço sui generis no contexto regional. 
É a existência de dunas, nftidas ou em fase de extinçao, uma das caracterfsticas 
[fsicas identificadoras da Gândara. A ocorrência de solos arenosos cOIn horizonte infe­
rior nitidan1entc humo-ferruginizado, por vezes endurccido (quando isso acontece 
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funciona con10 a "rocha dura" (dcsta regiao)~ é outro dos aspectos lTIais caracterfslicos. 
As lagoas de origen1 interdunar sao tipicamente gandaresas e elTIprestan1 a csta paisagclTI 
uma beleza que Ihe é lJnpar. 
A sub-regiao da Gândara nao é 111ais nen11nenos bonita ou atracnte do que as 
outras que Ihe estào pr6ximas ou afastadas~ é coma é~ tem a sua identidade pr6pria que 
é 0 rcsultado de Ulna conjugaçao de elementos naturais e antr6picos~ actuando desde 
ha varios n1ilhares de anos. Nunca passa despercebida~ oferece-se para ser pcrcorrida 
de lTIodo a ser I11elhor conhecida e~ eventualn1ente~ alTIada. 
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